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Crise?
Mensagem que o Espírito Bezerra de Menezes transmitiu no dia 15 de agosto de 2015 ao 

médium e palestrante espírita de São Paulo José Carlos de Lucca
“Filhos amados,
A palavra crise vem sendo pronunciada constantemente por meus irmãos na Terra. 

De fato, o momento é de crise inegável nos mais variados campos da atividade humana. 
Mas nada se encontra fora do controle do Pai que nos ama, e se Ele permite a existência 
de turbulências é para que possamos extrair as lições para o nosso amadurecimento.

Na crise econômica, aprendamos a viver com mais simplicidade.
Na crise da solidão, aprendamos a ser mais solidários.
Na crise ética, tenhamos posturas mais justas.
Na crise do preconceito, aprendamos a respeitar mais os irmãos que pensam 

diferente de nós.
Na crise espiritual, fiquemos mais perto de Deus pela fé e oração.
Na crise do ressentimento, perdoemos um pouco mais.
Na crise da saúde, guardemos mais equilíbrio em nossas atitudes.
Na crise do amor, deixemos o nosso coração falar mais alto do que o egoísmo.
Momento de crise é momento de um passo adiante. Retroceder, rebelar ou estacionar, 

nunca. A crise pede avanço. E se a crise chegou para cada um de nós, é hora de levantar, 
mudar e seguir em frente na construção de um novo tempo de amor e paz”.

Bezerra de Menezes

Fonte: https://goo.gl/IorKfc
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Para que possamos manter a qualidade do nosso 
jornal e continuar com o nosso objetivo que é divulgar 

a Doutrina Espírita à luz dos ensinamentos de Allan 
Kardec precisamos da sua contribuição financeira.

O JORNAL RAIO DE LUZ  
CHEGOU NA EDIÇÃO Nº 50!!!

Apadrinhe o nosso jornal contribuindo com qualquer valor ou anuncie
Saiba como contribuir - LIGUE 3568-8629

QE 16, Área Especial “A” - Guará I - Brasília - DF

edições



Editorial

A evolução de cada um é individual
Comunicação recebida na Sala Bezerra de Menezes dia 27/08/2015,  

durante a reunião de vibração bimestral do CEAL.

ExPEDIENtE

PREsIDENtE: DELEUSE LEttIErI
CONsELHO DIREtOR: ANtôNIO VILLELA
CONsELHO FIsCAL: FrANCISCO AMADOr 
FErrEIrA
DIREtOR DE COmUNICAÇÃO:  
JOrGE MONFOrtE
VICE-DIREtORA DE COmUNICAÇÃO:  
GABrIELE NUNES
DIAGRAmAÇÃO: rAPhAELA ChrIStINA
REVIsÃO: LEtICIA FIGUEIrEDO
JORNALIstA REsPONsáVEL: DENISE DALDEGAN
COLAbORADOREs:  
MArIA CONCEIçãO MOrEIrA  
E rItA MArIA ArAGãO DIAS.

Dê sUA OPINIÃO E COLAbORE PARA 
mELHORAR  

NOssO JORNALZINHO.

Você pode escrever suas sugestões e críticas 
e depositar sua mensagem na caixinha da 

Comunicação Social que fica na entrada do CEAL 
ou, ainda, enviar e-mails para:  
comunicacao@cealdf.org.br.

Pai de infinita bondade abençoe a cada um de 
nós trabalhadores desta casa onde impera o 
amor e a oração.

O Pai nos criou a todos, simples e ignorantes 
e nos deu as condições necessárias para 
evoluirmos e um dia retornarmos até Ele. Viajando 
nos diversos reinos, o princípio espiritual foi 
adquirindo os instintos e a sensibilidade até chegar 
à racionalidade, quando 
adquire seu livre arbítrio, 
pois já se encontra em 
condições de fazer suas 
escolhas entre o bem e 
o mal. 

Alguns resistiram às 
tentações externas, foram 
submissos à vontade 
do Pai e evoluíram mais 
rapidamente; outros atenderam às sugestões dos 
irmãos infelizes e sucumbiram. A partir daí, lhes 
foram dadas diversas oportunidades reencanatórias 
para repararem os erros cometidos.

A evolução de cada um é individual, cada qual tem 
de trabalhar para deixar brilhar sua luz interior, já que 
fomos criados à imagem e semelhança do Pai.

“O amor cobre multidão de pecados”, nos assevera 
o apóstolo Pedro. A escolha é nossa; ou redimimos 
pelo amor ou a irmã dor baterá à nossa porta.

Uma Casa como esta é uma escola-hospital, onde 
temos oportunidades de aprender as Leis Divinas, 

trazidas pelo Divino Amigo e principalmente pô-las em 
prática, quando nos libertaremos da nossa ignorância 
extirpando os vícios e erros que deixamos enraizar em 
nossos corações.

Irmãos, tenhamos fé no Pai, Ele não deixaria que 
passássemos dificuldades inutilmente, só estamos 
colhendo aquilo que semeamos, por isso precisamos 
ser perseverantes, transpor as nossas dificuldades e 

realizar as tarefas que nos competem, 
pois cada dificuldade superada dela 
sairemos mais fortalecidos.

O trabalho é do Cristo, deixemos 
de lado os melindres e não 
permitamos que nosso ego sufoque 
o nosso ser essencial.

Unamos nossas forças e 
trabalhemos juntos, uns auxiliando 
aos outros, para que possamos 

alcançar a paz tão desejada e realmente sermos úteis 
àqueles que nos procuram.

Só podemos doar aquilo que temos. tenhamos 
equilíbrio, paz e muito amor em nossos corações, 
para que possamos doar o melhor que há em nós, 
conduzindo nossos irmãos necessitados à estrada que 
nos levará ao Pai.

Que a paz do cristo permaneça com todos. Amém 
para serem amados e felizes.

Graças a Deus.
José Dias

CENtRO EsPÍRItA ANDRÉ LUIZ
QE 16 ÁrEA ESPECIAL “A” – GUArÁ I – DF

CEP: 71200-010
tEL.: (61) 3568-8629
 www.cealdf.org.br
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meu amigo obsessor
por Daniela Migliari

Logo que adentramos nos domínios do 
Espiritismo, rapidamente nos deparamos 
com a temida figura do obsessor. 

Aprendemos, o quanto antes, que estes são irmãos 
que atuam sobre nosso psiquismo, à revelia de 
nossa vontade, mediante convites feitos por 
nós mesmos. Somos os anfitriões da festa em 
que eles tocam suas músicas. Mesmo diante da 
colocação de que somos sempre corresponsáveis, 
seguimos temendo-os, fugindo deles, evitando-os 
e encaminhando esses irmãos para a luz o mais 
rápido possível.

Conforme vamos avançando nas literaturas 
seguras da doutrina, histórias luminares 
apresentam, exemplo após exemplo, imagens 
tão próximas e humanas desses irmãos que, aos 
poucos, vamos sentindo nosso coração reconhecer 
neles os amigos magoados de outrora. Aqueles 
de quem sentimos uma desconhecida saudade, 
aquela perda que nunca superamos, mesmo diante 
de séculos de distanciamento.

Uma insuspeita ternura invade o coração, 
e aquele temor antigo não se faz mais presente 
quando nos damos conta de suas presenças. A 
vontade impaciente e ligeira de encaminhá-los para 
tratamento espiritual parece respirar mais devagar. 
É aí que flores luminosas começam a desabrochar 
em nossos corações. Florescem em pétalas de 
compreensão e de um olhar compassivo diante 
de resmungos, ameaças, xingamentos, choros 
convulsivos ou mesmo um rosnar inesperado.

Enquanto encarnados, perdemos a noção 
do obsessor que existe em nós. Em grandes 
porções ou em partes ínfimas, essa manifestação 
certamente repousa nos cantos escuros de nossa 
consciência. Na caminhada da individuação do 
princípio inteligente, precisamos todos passar pelos 

inevitáveis arcabouços do egoísmo. Egoísmo este 
que não nasce do mal em si, mas das necessidades 
instintivas animais que guardamos dos nossos 
estágios evolutivos anteriores. De maneira natural 
e necessária, precisamos conservar parte da 
porção animal ainda presente em nosso ser. Nos 
despojando aos poucos dos instintos, vamos 
galgando o sonho de, quem sabe um dia, sermos 
realmente humanos.

todos passamos por essas trilhas. Quase todos 
ainda seguem por elas, ainda que menos e menos 
a cada dia. Somos feitos dessa mesma substância: 
viver, experienciar, errar, aprender e ensinar.

Que o Senhor, na prática bendita da 
mediunidade, siga nos oportunizando com lindas 
histórias de perdão, de cura e de redenção. Que 
diante de nossos amigos obsessores, sejamos o 
colo que acolhe, o olhar que respeita, a palavra que 
acalma, a oração que eleva, a presença que aceita 
e sabe esperar.

Sejamos a fé que reside na absoluta certeza 
de que existe uma Ordem e uma Sabedoria maior, 
que a tudo rege e cuida com infinita misericórdia. 
Segundo ela, todos iremos florescer, cada um 
a seu tempo, unidos e entrelaçados pelas teias 
da irmandade. Movidos pelos nossos corações 
– magnetos invariavelmente atraídos pela luz 
– haveremos de ser espelhos incontestes de 
nosso Pai.

Meu irmão, meu velho amigo: que eu saiba 
te esperar com amor e companheirismo – os 
mesmos sentimentos que tantos outros irmãos 
nutriram enquanto esperavam por mim um dia.

Assim seja!



Visão Espírita

Por Denise Daldegan

Estamos Prontos para os mundos
superiores?
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Estamos Prontos para os mundos
No Universo, as diferentes moradas são 

mundos que oferecem aos Espíritos que 
neles encarnam, moradas correspondentes 

ao seu adiantamento. 
Quando dizemos que algo é inferior ou superior, 

referimo-nos à ideia de coisas que estão acima ou 
abaixo de nossa concepção de progresso.

Se tomarmos a terra como exemplo, temos 
consciência de que os seus habitantes ainda estão 
em um estado de um mundo inferior, visto que a sua 
maioria ainda está na condição de raça espiritualmente 
atrasada e que ainda entre nós se encontram restos do 
estado primitivo do nosso mundo. 

Nos mundos mais atrasados, os seres que os 
habitam são, de certo modo, rudimentares. revestem 
a forma humana, mas não irradiam nenhuma beleza. 
Seus instintos não possuem nenhum sentimento de 
delicadeza ou de benevolência, nem as noções do justo 
e do injusto. A força bruta é, entre eles, a única lei. 

Deus, entretanto, não abandona nenhuma de suas 
criaturas e no fundo das trevas de suas inteligências jaz, 
latente, uma vaga intuição, pouco desenvolvida, de um 
Ente supremo. Esse instinto é o que os torna superiores 
e diferentes uns dos outros e lhes proporcionam, 
através de seus próprios atos, a ascensão a uma vida 
mais completa. 

Os mundos que chegaram a um grau superior 
tem condições da vida moral e material muito diversas 
das da vida na terra. A forma corpórea dos espíritos 
nestes mundos é sempre a humana, mas embelezada, 
aperfeiçoada e, sobretudo, purificada. Os corpos não 
estão sujeitos às necessidades, nem às doenças. Seus 
sentidos são mais apurados e são aptos às percepções. 

Isenta de cuidados e angústias, a vida é 
proporcionalmente muito mais longa do que na terra. 

Em princípio, a longevidade guarda proporção com 
o grau de adiantamento dos mundos. A morte longe de 
causar pavor, é considerada uma transformação feliz, 
por isso que lá não existe a dúvida sobre o futuro.

Nesses mundos venturosos, as relações são 
sempre amistosas entre os povos. Não há senhores, 
nem escravos, nem privilegiados pelo nascimento; só a 
superioridade moral e intelectual estabelece diferença 

entre as condições e dá a supremacia. 
A autoridade merece o respeito de todos, porque 

somente ao mérito é conferida e se exerce sempre 
com justiça. O homem procura elevar-se acima de 
si mesmo, aperfeiçoando-se. Seu objetivo é galgar a 
categoria dos Espíritos puros, e essa é uma ambição 
nobre, que o induz a estudar com ardor para os igualar.

Lá, desconhecem-se os ódios, os mesquinhos 
ciúmes, a inveja; um laço de amor e fraternidade 
prendem os homens uns aos outros ajudando os mais 
fortes e os mais fracos. Possuem bens, em maior ou 
menor quantidade, conforme os tenham adquirido, 
mais ou menos por meio da inteligência, porém 
ninguém sofre por lhe faltar o necessário, uma vez que 
ninguém se acha em expiação. Numa palavra: o mal, 
nesses mundos, não existe.

Na terra, precisamos do mal para sentirmos o 
bem; da noite, para admirarmos a luz do dia; da doença, 
para apreciarmos a saúde. Nos outros mundos não há 
necessidade desses contrastes. A luz é eterna, assim 
como a beleza e a serenidade da alma e proporcionam 
uma alegria eterna, livre de ser perturbada pelas 
angústias da vida material, ou pelo contato dos maus, 
que lá não têm acesso. 

Entretanto, os mundos felizes são planetas 
privilegiados, que todos podem alcançar, visto que 
Deus não é parcial com nenhum de seus filhos. Ele dá 
a todos os mesmos direitos e as mesmas facilidades 
para chegarem a tais mundos. Faz a todos partir do 
mesmo ponto. Não dá privilégio e nem dota nenhum 
melhor do que aos outros; a todos são acessíveis as 
mais altas categorias: apenas lhes cumpre conquistá-
las pelo seu trabalho, alcançá-las mais depressa, ou 
permanecer inativos por séculos e séculos no lodaçal 
da humanidade. 

E uma pergunta se faz presente, insistente, 
questionadora: Estamos aptos para habitarmos os 
mundos superiores?

texto adaptado do  
Evangelho, Segundo o Espiritismo – Capítulo III  

há muitas moradas na casa de meu pai 
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E então? O que você tem feito?

Permitimo-nos transcrever uma mensagem 
psicográfica transmitida na última sessão 
mediúnica do Centro Espírita Francisco 

Cândido Xavier, de São José do rio Preto/SP, em 
função de sua contribuição para nossa conscienti-
zação quanto a nossa posição diante da vida.

“Se você está entre 
aqueles que fazem mais 
de uma refeição ao dia, 
então estará em condi-
ções de saciar a fome de 
alguém que se encontra 
na indigência.

Se você está entre 
aqueles que trocam a ves-
timenta ao menos diaria-
mente, então estará em 
condições de ajudar al-
guém que se encontre qua-
se em estado de nudez.

Se você está entre 
aqueles que têm a possibi-
lidade da locomoção me-
cânica mais desenvolvida, 
então estará em condições de calçar aquele que 
mal consegue caminhar sem proteção nos pés.

Se você está entre os que têm a possibilidade de 
agasalhar-se nas noites frias, com um pouco mais 
de conforto, então estará em condições de socorrer 
aquele que dorme no relento em noite fria.

Se você tem possibilidades de aprendizado, en-
tão estará na condição de multiplicador da verdade, 
para que a nuvem da ignorância se desfaça.

Enfim, se você está na condição de se colocar 
entre os que estão mais aquinhoados diante da 
vida, não importando em quê, então estará na con-
dição de distribuidor das dádivas celestes, para os 
mais pequeninos irmãos do Senhor Jesus.

Não se esqueça que, no palco da vida, uns ne-
cessitamos dos outros, e se por agora você pode 

ajudar, então o faça, para que um dia não haja a ne-
cessidade da inversão de papéis, que sempre está 
entre as possibilidades de corrigenda para aqueles 
que não optam pelo amor, e que por isso mesmo 
escolhem a dor como professor na vida”.

Não são, evidentemente, lições inéditas vindas 
da espiritualidade, mas 
nunca serão demais para 
nós outros, ainda aprendi-
zes da beneficência com 
Jesus.

A Doutrina Espírita 
possui todos os esclare-
cimentos necessários em 
relação as nossas posi-
ções reencarnatórias, e, por 
isso mesmo, precisamos 
estudá-la. Os benfeitores 
espirituais continuam in-
sistindo em nos incentivar 
e aconselhar para que pos-
samos tirar melhor provei-
to da atual condição de 
espíritos encarnados, para 

o devido entendimento de que somos todos irmãos, 
e que o auxílio que distribuirmos é o mesmo que 
gostaríamos de receber se estivéssemos do outro 
lado da situação.

Pensemos nisso.
Antônio Carlos Navarro

Fonte: Agenda Espírita Brasil - http://goo.gl/tmlCGG
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          Curso de Capacitação 
                         do Atendimento Fraterno

É com imensa alegria que o Centro Espírita André 
Luiz convida os colaboradores do Atendimento Fraterno, 
da Assistência Espiritual e novos trabalhadores 
interessados a participarem do Curso de Capacitação 
do Atendimento Fraterno.

Esse Curso foi criado para ressaltar cada vez 
mais a importância desse maravilhoso trabalho, além 
de aprimorar as condições de atendimento, para que 
a essência da fraternidade seja mantida dentro dos 
nossos corações.

Aos atuais trabalhadores do Atendimento Fraterno, 
fazemos um convite especial, ressaltando a importância 
de sua presença na capacitação a fim de fortalecer 
essa investida de amor. Vivemos em uma época de 
constante mudança no aspecto das dores humanas 
requerendo aprimoramento de nossa prática. 

Lembre-se: “Sem estudo constante da Doutrina 
Espírita não se faz Espiritismo. ter-se-ia apenas, 
uma rotina de trabalhos práticos que dão a ilusão de 
eficiência” – J. herculano Pires, no Capítulo 3 do livro 
Centro Espírita.

É crescente o número de irmãos necessitados 
de acolhimento, consolo, orientação e apoio. Por isso, 
destacamos a importância vital do Atendimento 
Fraterno. Que a nossa presença na Casa Espírita seja 
uma viagem permanente ao coração 
desses irmãos, com o propósito de 
resgatar o amor e a luz interior de todos 
que buscam obter esclarecimento, 
esperança e consolação.

De acordo com Manoel Philomeno 
de Miranda, nesse intercâmbio amigo 
do Atendimento Fraterno, as vibrações 
irão encharcar ou aliviar aquele que 
tem facilidade de captá-las. Estamos 
na terra para este mister – ajudar – e é 
por isso que o Centro Espírita, utilizando-
se desse inter-relacionamento pessoal, 
elege pessoas credenciadas para que 
tecnicamente apliquem o Atendimento 
Fraterno de maneira edificante.

O CEAL terá a honra de receber a 
autora do livro Atendimento Fraterno no 

Centro Espírita, Neuza Zapponi, no dia 19 de setembro, 
que irá compartilhar seus conhecimentos e experiências 
na abertura do nosso Curso de Capacitação do 
Atendimento Fraterno.

Ademais, nos outros encontros, contamos com a 
participação ilustre do Waldehir Almeida autor do livro A 
Dimensão da Fala e a Palestra Espírita, do nosso querido 
amigo Paulo Santos e do psicólogo Daniel Campos 
que irão nos presentear com temas relacionados ao 
expositor espírita, organização e desenvolvimento das 
atividades do Atendimento Fraterno e a terapêutica do 
diálogo.

O Curso será ministrado em 4 etapas em encontros 
semanais. A primeira será no dia 19 de setembro (dia da 
inscrição), a partir das 14h15 às 17h. A segunda etapa, 
acontecerá nos dias 22/09 (terça) ou 24/09 (quinta) 
das 19h30 às 21h30, à escolha dos participantes. 
A terceira etapa será no dia 29/09 (terça) ou 1º/10 
(quinta) das 19h30 às 21h30 e finalmente, a quarta 
e última etapa acontecerá no dia 03/10 (sábado) das 
14h30 às 17h. 

As inscrições serão realizadas no primeiro encontro 
a partir das 14h15, quando também será feita a entrega 
da programação e dos materiais de auxílio ao estudo.

PArtICIPEM!!!
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COJEDF 2015 - Confraternização de Juventudes Espíritas do DF

A COJEDF visa proporcionar aos jovens das Instituições Espíritas do Distrito Federal a oportunidade 
de se confraternizarem bem como despertar para a necessidade de estudar sistematicamente a 
Doutrina Espírita, levando-o à prática da moral evangélica. Objetiva ainda promover a integração 

dos jovens buscando o fortalecimento do movimento de Juventudes Espíritas do Distrito Federal. 
O tema proposto para esse ano foi escolhido pelos jovens na COJEDF 2014, estando de acordo 

com os eventos de comemoração dos 150 anos do livro O Céu e o Inferno de Allan Kardec: “A Vida no 
Mundo Espiritual”.

As informações sobre o grande dia encontram-se a seguir e em caso de dúvidas, entre em contato 
através do e-mail: cojedf@fedf.org.br.

Inscrições de 15/08/15 a 31/10/15
Data da COJEDF: 15/11/2015
Local: EAPE, Setor de Grandes Áreas Sul 907, 

s/nº - Asa Sul, Brasília – DF
horário: 8h às 17h
Valor: r$ 30,00 até dia 30/09 e r$ 40,00 até 

dia 31/10, data limite para realização da inscrição.
Inscrições: http://goo.gl/xh6ek7



Fábulas na Visão Espírita

Para Colorir

O Pavão e o Urubu
Conta uma fábula que, no reino dos bichos, 

moravam o Pavão, o Urubu e a Beija-Flor. 
O Pavão era um pássaro muito orgulhoso, 

porque suas penas eram as mais bonitas da floresta. Ele 
não cansava de se gabar de sua beleza, e não perdia a 
oportunidade de humilhar o Urubu, porque achava que 
suas penas pretas eram as mais feias do mundo.

A Beija-Flor gostava do Urubu, porque ele era uma 
ave humilde e cordata. E, por isso, preferia sua companhia 
ao invés da do Pavão.

Quando o Pavão começava a destratar o urubu, ela 
logo puxava algum assunto no qual pudesse destacar 
as qualidades do amigo: o modo como voava alto 
e em círculos; como conseguia enxergar pequenas 
coisas do alto. E assim, relevavam as piadas de mau 
gosto do Pavão.

Certa feita, avistando o Urubu na companhia da 
Beija-Flor, o Pavão sentiu enorme ciúme pela preferência 
da avezinha e resolveu mais uma vez humilhar o amigo:

- Não consigo entender, Beija-Flor. Por que uma 
avezinha tão singela como você prefere estar na 
companhia de uma ave horrenda como o Urubu, a estar 
comigo, eu tenho a mais bela plumagem do reino. Olhe 
minhas penas: nada se iguala aos seus tons azuis e 
verdes! Nosso amigo é preto feito breu. Ele é muito feio!

O Urubu, envergonhado pela sua singeleza, baixou a 
cabeça e fixou o olhar em seus pés. Logo olhou para os 
pés do pavão e viu que os dele eram muito mais bonitos. 
Então, erguendo o olhar e fitando o amigo, falou: 

- É bem verdade, amigo, que a sua magnífica 
plumagem é incomparável! Nada nem ninguém é 
capaz de superá-la, mas ao alardear a sua plumagem 
você se esquece dos seus pés. Eles são os pés mais 
feios que existem...

O pavão, desconcertado, olhou para os próprios pés 

e depois para os pés do Urubu, e viu que estes eram 
muito mais bonitos que os seus. Envergonhado, pediu 
desculpas aos amigos pela sua soberba, e daquele 
momento em diante, nunca mais menosprezou ninguém.

 Queridos irmãozinhos, o Evangelho Segundo 
o Espiritismo, no Capítulo VII – Bem-Aventurados os 
Pobres de Espírito, versículos de 3 a 6, nos explica que 
“Aquele que se eleva será rebaixado”. Jesus disse que 
o reino dos céus é dos simples. Isso quer dizer que 
simplicidade de coração e humildade de espírito são 
os elementos essenciais para que se entre no reino de 
Deus. Que Deus preferirá o ignorante possuidor dessas 
qualidades ao invés do sábio que mais crê em si do que 
nele. Em todas as circunstâncias, Jesus põe a humildade 
na categoria das virtudes que aproximam de Deus e o 
orgulho entre os vícios que dele afastam a criatura, e isso 
por uma razão muito natural: a de ser a humildade um 
ato de submissão a Deus, ao passo que o orgulho é a 
revolta contra ele. Mais vale, pois, que o homem, para 
felicidade do seu futuro, seja pobre em espírito, conforme 
o entende o mundo, e rico em qualidades morais.

Em contrapartida, o Capítulo X – Bem-Aventurados 
o que são Misericordiosos, versículo 9 -– O Argueiro 
e a trave no Olho – nos ensina que um dos maiores 
defeitos da humanidade consiste em ver o mal nos 
outros, antes de vermos o mal que está em nós. 
Incontestavelmente, é o orgulho que induz o homem a 
esconder os seus defeitos, tanto morais, quanto físicos. 
Semelhante insensatez é contrária à caridade, porque 
a verdadeira caridade é modesta, simples e indulgente. 
Caridade orgulhosa é um contrassenso, visto que esses 
dois sentimentos neutralizam um ao outro.

texto adaptado de autor desconhecido.

Por Denise Daldegan


